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COPA  DO  BRASIL 

TEM  RODADA  DECISIVA 

CONFIRA  OS  CARIOCAS 
EM  CAMPO  HOJE  pâgs.14e15 


Atlético-MG  ■  BotafoQO 


às  I9h30,  no  Independência 


Goiás  ^■Fluminense 


às  I9h30,  no  Serra  Dourada 


Flamenao    ■  Cruzeiro 


às  2lh50,  no  Maracanã 


'LATITUDES'  DECOLA  NA  WEB 
ANTES  DE  VIAJAR  AOS  CINEA/IAS  pâg  iz 
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Obesidade  jà  atinge 
19>5%  dos  cariocas 

Excesso  de  peso  afeta  52,4%.  Pesquisa  do  Ministério  da  Saúde,  feita  com  45  mil  pessoas  em  todas  as 
capitais,  também  aponta  que  o  Rio  de  Janeiro  ocupa  o  sexto  lugar  no  país  em  problemas  com  a  balança  pág.o4 


FABIO  TEIXEIRA/FOLHAPRESS 


De  tarde,  mil  professores 
▼     J  protestaram  na  Alerj  i 

Km  \  


Protesto  VÍrS  Estudante  é  ferida  por  bala  de  borracha 

-  em  noite  de  manifestação  na  zona  sul  À  tarde, 

confronto        professores  em  greve  fizeram  ato  na  Alerj  pâcos 


Cachorro  ajudou  nas  buscas  1  nacho  doce/reuters 


Prédio  desaba 
e  mata  sete 
em  São  Paulo 

24  pessoas  ficaram  feridas  com  a 
queda  de  edifício  em  construção,  na 
zona  [este  da  capitai  paulista  pág.o4 

EUA  preparam 
ofensiva  na  Síria 

Intervenção  militar  deve  acontecer 
nos  próximos  dias,  e  só  depende  de 
avai  do  presidente  Obama  pág.os 


Dilma  contrariada 


'ODOI-Codiê 
tão  distante 
da  embaixada 
brasileira 
quanto  océué 
do  inferno' 

Sobre  as 
condições  do 
senador  Roger^ 
Pinto  em 
La  Paz  pÁc. 
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Bonde  será 
interligado  ao 
VLT  no  Centro 

Trilhos.  Protesto  de  moradores  de  Santa  Teresa  marca  os  dois  anos  do 
acidente  que  matou  seis  pessoas.  Obras  no  bairro  já  começaram 


Dezenas  de  moradores  de 
Santa  Teresa  foram  para  a  es- 
quina da  rua  onde  mora  o  go- 
vernador Sérgio  Cabral,  on- 
tem, para  lembrar  os  dois 
anos  sem  o  bonde  no  bairro. 
O  sistema  está  sem  funcionar 
desde  o  acidente  que  deixou 
seis  mortos  e  cerca  de  50  feri- 
dos. Além  disso,  eles  reclama- 
vam também  sobre  a  escolha 
do  novo  modelo  do  bonde  pe- 
lo Governo  do  Estado. 

"Que  não  seja  um  bonde 
para  o  turismo.  Queremos 
um  bonde  que  atenda  as  ne- 
cessidades do  morador  de 
Santa  Teresa",  disse  Jacques 
Schwarztein,  diretor  de  trans- 
portes da  Associação  de  Mora- 
dores de  Santa  Teresa. 

Em  entrevista  à  BandNews 
FM,  ontem,  o  secretário  esta- 
dual da  Casa  Civil,  Régis  Ficht- 
ner,  afirmou  que  o  Governo 
do  Estado  está  negociando 
com  a  prefeitura  para  interli- 


Fundonários  já  estão  trocando  os  trilhos  i  bruna  prado  /  metro  rio 


gar  os  bondes  ao  VLT,  que  vai 
circular  no  Centro. 

Obras  já  começaram 

As  substituições  da  rede  aérea 
e  dos  trilhos  já  começaram  e 
devem  ficar  prontas  em  ju- 
lho do  ano  que  vem.  Segundo 
Fichtner,  os  14  bondes  já  es- 
tão sendo  fabricados  e  devem 
ser  entregues  em  março. 


O  novo  modelo  será  fe- 
chado nas  laterais  e  terá  a 
capacidade  reduzida.  Antes, 
eram  32  passageiros  senta- 
dos e  oito  em  pé.  Agora,  po- 
rém, serão  apenas  24  assen- 
tos. Fichtner  garante  que, 
como  a  frequência  entre 
eles  será  maior,  não  haverá 
superlotação. 

®  METRO  RIO  E  BÂND  NEWS  FM 


Crime.  Família  de  estilista  é 
assassinada  em  São  Gonçalo 


Uma  chacina  ocorrida  na 
manhã  de  ontem  intriga  os 
policiais  da  Divisão  de  Ho- 
micídios de  Niterói  e  São 
Gonçalo  (DH-Nit/SG),  que  in- 
vestigam o  caso.  A  mãe  e  a 
sobrinha  do  empresário  Beto 
Neves,  proprietário  da  mar- 
ca de  roupas  Complexo  B,  e 
mais  o  namorado  da  jovem 
foram  assassinados  dentro 
de  uma  casa  em  São  Gonça- 
lo, na  região  metropolitana. 

Linete  Neves,  de  65  anos, 
e  o  casal  Manuela  Neves,  22, 
e  Rafany  Pinheiro,  23,  foram 
encontrados  deitados  na  ca- 
ma de  Linete,  mãe  de  Beto. 
A  casa  não  tinha  sinais  de  ar- 
rombamento, segundo  o  de- 
legado Wellington  Vieira.  Por 
isso,  ele  acredita  que  a  hipó- 
tese mais  provável  para  o  cri- 


"Acabo 
de  perder 
I     minha  mãe 
■  e  sobrinha. 
Assassinato.  O  que  fazer, 
meu  Deus?" 

BETO  NEVES,  ESTILISTA, 

EM  SUA  PÁGINA  EM  UMA  REDE  SOCIAL 

me  seja  de  execução. 

A  polícia  está  buscando  câ- 
meras  na  região  que  tenham 
feito  imagens  do  assassino.  O 
delegado  afirmou  que  um  ad- 
vogado de  Niterói  estaria  fa- 
zendo ameaças  a  Manuela. 
Amigos  do  estilista  disseram 
que  ele  não  tinha  nenhum 
inimigo  ou  sofria  ameaças. 


Âf  roReggae.  Beira-mar  e 
Marcinho  VP  são  indiciados 


Os  traficantes  Luiz  Fernan- 
do da  Costa,  o  Fernandinho 
Beira-Mar,  Márcio  dos  San- 
tos Nepomuceno,  o  Marci- 
nho VP,  e  Bruno  Eduardo 
da  Silva  Procópio,  o  Piná,  fo- 
ram indiciados  por  suspeita 
de  terem  planejado  ataques 
contra  a  ONG  AfroReggae, 
no  Complexo  do  Alemão. 


Segundo  o  titular  da 
Dcod  (Delegacia  de  Comba- 
te às  Drogas),  Márcio  Men- 
donça, Beira-Mar  e  Mar- 
cinho VP  planejaram  os 
ataques  durante  uma  con- 
versa ocorrida  no  dia  10  de 
maio  no  presídio  federal  de 
Catanduvas,  no  Paraná. 

®  METRO  RIO 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 

MARIO.DUARTE 

/a  metrojornal.com.br 


O  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  O 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


NO  RASTRO  DA  EXTINÇÃO 

Alguém  sabia  que  o  Batalhão  Florestal  da  PM  foi  extinto?  É 
verdade!  No  ano  passado,  a  Polícia  Militar  resolveu  acabar  com 
sua  unidade  de  polícia  ambiental  e  hoje  atende  às  demandas 
de  proteção  ao  meio  ambiente  com  um  efetivo  humano  redu- 
zido à  metade  do  que  havia  até  o  fechamento  do  Batalhão  Flo- 
restal e  Meio  Ambiente,  que  funcionava  na  histórica  Fazenda 
do  Colubandê,  em  São  Gonçalo,  até  julho  de  2012. 

Confesso  que  não  entendi  até  hoje  o  porquê  de  sua  extin- 
ção. O  batalhão  foi  uma  conquista  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
1988,  após  um  vaivém  de  décadas,  enquanto  a  PM  estabelecia 
e  extinguia  serviços  de  guarda  florestal  muna  época  em  que  a 
consciência  ecológica  do  brasileiro  ainda  não  havia  desperta- 
do. Uma  foto  publicada  na  extinta  revista  'Mundo  Ilustrado', 
de  1958,  exibe  ação  da  PM  na  praia  de  Botafogo  contra  merca- 
dores de  animais  que  ali  proliferavam  porque  o  interesse  pre- 
datório e  o  lucro  do  tráfico  já  existiam,  muito  antes  daquele 
registro  feito  30  anos  antes  da  criação  do  BPFMA. 

É  certo  que  o  serviço  ambiental  da  PM  continua  a  existir. 
Um  novo  formato  de  administração  de  suas  competências 
foi  criado  para  substituir  o  batalhão,  e  funciona  num  dos 
containers  da  antiga  fábrica  da  Coca-Cola,  em  Bonsucesso, 


de  frente  para  o  Complexo  do  Alemão,  antes  ocupado  pelo 
Exército.  Seus  integrantes  passaram  a  receber  uma  gratifica- 
ção de  R$  500  de  um  convénio  com  a  Secretaria  Estadual  de 
Meio  Ambiente,  mas  todos  reclamam  da  perda  da  importân- 
cia, porque  se  reconhecem  relegados  a  um  plano  inferior  na 
estratégia  da  segurança  do  Estado.  Um  paradoxo,  diante  de 
tudo  que  o  Brasil  avançou  em  consciência  e  ação  ecológicas. 

É  possível  que  o  novo  formato  de  polícia  ambiental  possa 
ter  direcionado  os  serviços  para  uma  função  mais  específica, 
apenas  preocupada  com  crimes  ambientais.  Antes,  quando  ain- 
da fiindonava  com  luna  "embocadura"  própria  da  organiza- 
ção PM,  seus  soldados  também  se  ocupavam  em  atuar  contra 
os  bandidos  que  agiam  em  nossa  imensa  floresta  urbana,  ata- 
cando excursionistas,  e  contra  traficantes  de  drogas  que  mon- 
tavam acampamentos  nas  matas  para  se  esconder  das  polícias. 
Bons  conhecedores  das  trilhas  e  caminhos,  os  valentes  "solda- 
dos verdes"  preveniam  e  reprimiam  crimes  contra  a  natureza  e 
crimes  do  homem  contra  o  homem,  como  os  que  aconteceram 
no  domingo  nos  acessos  da  Pedra  da  Gávea  e  da  Pedra  Bonita. 

A  histórica  sede  do  Colubandê,  construída  entre  1617  e 
1670,  que  mesmo  de  forma  precária  era  cuidada  pelo  Ba- 
talhão Florestal,  agora  está  abandonada.  A  PM  tem  um  no- 
vo comando  e  não  tenho  dúvidas  de  que  seus  novos  líde- 
res pensarão  em  tudo  isso. 
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A  Riotur  abriu  ontem 
as  inscrições  para  o 
concurso  que  irá  eleger  a 
nova  realeza  do  Carnaval 
carioca.  Os  interessados 

em  assumir  o  posto 
de  Rei  Momo  e  Rainha 
poderão  se  inscrever  M 
gratuitamente  até  27  H 
de  setembro,  na  sede 
da  Riotur  (Praça  Pio  X, 
119/129  andar,  Centro), 
das  loh  às  lyh.  Não 
poderão  se  inscrever 
servidores  públicos  ^ 
municipais,  estaduais  e  ^ 
federais. 


1^ 

Dólar 

-0,58% 
(R$  2,37) 

Bovespa 

-2,60% 
(50.091  pts) 

Euro 

+ 1,38% 
(R$3,21) 

Selic 

(8,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Polícia  prende 
dez  acusados 
por  receptação 
de  celulares 


Criminalidade.  Os  aparelhos,  furtados  após  manifestação  em  junho, 
foram  rastreados.  Uma  pessoa  confessou  crime  e  foi  indiciada 


Agentes  da  Delegacia  de  Re- 
pressão aos  Crimes  de  Infor- 
mática prenderam,  ontem, 
11  pessoas  que  estavam  com 
celulares  furtados  de  uma  loja 
da  operadora  de  telefonia  Cla- 
ro, na  rua  Treze  de  Maio,  no 
Centro.  Os  aparelhos  foram 
furtados  após  a  manifestação 
do  dia  20  de  junho,  que  reu- 
niu mais  de  300  mil  pessoas 
na  avenida  Presidente  Vargas. 

Os  nomes  dos  detidos  não 
foram  divulgados,  porque  as 
investigações  correm  sob  si- 
gilo de  Justiça.  Segundo  a  de- 
legada Martha  Rocha,  chefe 
de  Polícia  Civil,  dez  pessoas 
foram  autuadas  por  recepta- 
ção dolosa,  pois  assiuniram 
o  risco  de  comprar  mercado- 
ria que  poderia  ser  roubada. 
Uma  delas,  inclusive,  admitiu 
ter  pago  R$  30  pelo  celular. 

Um  outro  acusado  foi  au- 
tuado por  furto  qualificado, 
já  que  confessou  ter  partici- 
pado do  protesto,  dos  atos 
de  vandalismo  e  também  do 
roubo  de  dois  celulares.  Ele 
responderá  em  liberdade. 

Foram  expedidos  30  man- 
dados de  busca  e  apreensão, 
cumpridos  na  capital,  na  Bai- 
xada, em  Niterói  e  São  Gonça- 


Roubos  aumentaram  com  ma m*festações  i  bruna  prado/metro  rio/i7  06  2oi3 


640 


estabelecimentos  comerciais 
foram  roubados  em  todo  o  Estado 
no  mês  de  junho,  aumento  de 
43,8%  em  relação  ao  mesmo 
mês  de  2012,  segundo  o  Instituto 
de  Segurança  Pública  (ISP).  Na 
capital,  o  crescimento  foi  de  20%. 

lo.  Ao  todo,  15  celulares  furta- 
dos, identificados  a  partir  do 
rastreamento  dos  aparelhos, 
foram  apreendidos  na  ação, 
que  começou  na  madrugada 


Estudante  é  atingida 
de  borracha  durante 


e  contou  com  60  policiais. 

Saques  a  lojas  durante  ma- 
nifestações foram  comuns, 
mas  não  atingiram  apenas  os 
lojistas  próximos  aos  protes- 
tos. Entre  as  razões  pode  es- 
tar a  transferência  de  efetivos 
policiais  para  acompanhar  as 
movimentações  populares. 

Em  entrevista  à  Band,  na 
segunda-feira,  o  comandante- 
-geral  da  PM,  coronel  Luís  Cas- 
tro, admitiu  que  o  emprego 
de  policiais  nos  protestos  está 
prejudicando  o  patrulhamen- 
to nas  ruas  e  colaborando  pa- 
ra o  aumento  dos  índices  de 
criminalidade.  ®  metro  rio 

por  bala 
protesto 


Pelo  menos  uma  jovem  iden- 
tificada como  Taís  Justen,  de 
24  anos,  estudante  de  Direito 
da  UFRJ,  foi  atingida  por  uma 
bala  de  borracha,  no  início  da 
noite  de  ontem.  Ela  não  par- 
ticipava do  protesto  contra 
o  governador  Sérgio  Cabral, 
mas  estava  passando  pelo  Lar- 
go do  Machado,  na  zona  sul, 
no  momento  em  que  os  ma- 
nifestantes entraram  em  con- 
fronto com  policiais  militares. 

A  confusão  teve  início  de- 
pois que  os  agentes  come- 
çaram a  revistar  as  pessoas, 
muitas  com  os  rostos  tam- 
pados, os  chamados  Black 
Blocs.  Um  dos  revistados  te- 
ria discutido  com  o  policial. 


que,  para  contê-lo,  teria  usa- 
do uma  arma  não  letal.  In- 
dignados e  revoltados,  os 
manifestantes  começaram  a 
lançar  pedras  e  garrafas  em 
direção  aos  agentes,  que  re- 


vidaram com  balas  de  borra- 
cha. Um  PM  estava  com  uma 
câmera  filmando  o  protesto. 

Por  volta  das  21h,  cerca  de 
200  manifestantes  seguiam 
para  Laranjeiras,  m  metro  rio 


Bomba  explode  na  Alerj 


Cerca  de  mil  professores  da 
rede  estadual  de  ensino,  que 
fizeram  luna  reunião  nas  es- 
cadarias da  Assembleia  Legis- 
lativa do  Rio  (Alerj),  ontem 
à  tarde,  decidiram  manter  a 
greve,  iniciada  no  último  dia 
8.  A  assembleia  foi  realizada 
depois  que  os  profissionais  fi- 
zeram uma  passeata,  que  saiu 
da  Cinelândia,  no  Centro. 

Um  princípio  de  tumul- 
to começou  após  o  fim  da 
reunião,  quando  algumas 
pessoas  que  apoiavam  os  gre- 
vistas tentaram  entrar  na 
Alerj.  Seguranças  bloquearam 
o  acesso  ao  prédio  e,  depois 
que  alguns  manifestantes  lan- 
çaram luna  bomba  "cabeção 
de  nego"  em  direção  ao  local. 


eles  responderam  atirando  ja- 
tos  de  extintor  de  incêndio. 
As  entradas  também  foram 
trancadas  com  cadeados. 

Uma  das  principais  reivin- 
dicações dos  professores  do 
Estado  é  de  que  cada  matrícu- 
la esteja  atrelada  a  uma  úni- 
ca escola,  para  que  eles  não 
sejam  obrigados  a  cumprir  a 
carga  horária  em  várias  uni- 
dades diferentes. 

Após  uma  reunião,  ontem, 
com  representantes  do  Sin- 
dicado Estadual  dos  Profis- 
sionais de  Educação  (Sepe),  a 
Secretaria  de  Estado  de  Edu- 
cação afirmou,  em  nota,  que 
recebeu  "uma  relação  com 
os  nomes  de  alguns  profes- 
sores que  trabalham  em  três 


escolas  ou  mais,  para  que  ca- 
da caso  seja  analisado  indivi- 
dualmente e  a  situação  seja 
solucionada  dentro  das  pos- 
sibilidades". Apesar  de  alegar 
que  "compartilha  da  opinião 
sobre  a  fidelização  de  uma 
matrícula  por  escolas,  menos 
de  5%  dos  75  mil  docentes  en- 
contram-se  nessa  situação". 

A  próxima  assembleia  da 
categoria  será  na  sexta-feira. 
Já  os  professores  municipais 
se  reúnem  hoje.  Em  nota,  a 
prefeitura  disse  que  "acredita 
e  espera  que  a  categoria  vote 
pelo  fim  da  greve",  após  mais 
uma  reunião,  ontem,  na  qual 
foi  fechado  outro  acordo.  Os 
itens  firmados  serão  discuti- 
dos na  assembleia.  ®  metro  rio 


Rio  r^istra  4^  morte  por  HlNl 


A  quarta  morte  em  decorrên- 
cia da  gripe  suína  (HlNl)  foi 
registrada  na  cidade  do  Rio, 
em  um  hospital  particular  na 
Barra  da  Tijuca,  zona  oeste, 
segundo  confirmou  ontem  a 


Secretaria  Municipal  de  Saú- 
de. De  acordo  com  o  órgão, 
mais  de  1  milhão  de  pessoas 
foram  vacinadas  contra  o  ví- 
rus HlNl,  o  que  representa 
91,74%  do  público  alvo. 


Já  no  Estado  do  Rio,  essa  é 
a  décima  morte  pela  gripe  re- 
gistrada desde  janeiro,  entre 
39  casos  ocorridos  no  ano,  se- 
gundo a  Secretaria  de  Estado 
de  Saúde  (SES).  ®  metro  rio 


Lixeira  desperta  curiosidade  na  zona  sul 

A  Laranjinha,  como  foi  batizada  a  lixeira  com  braços,  olhos  e  boca,  chamou  a  atenção  de  quem  passou 
ontem  pelo  Largo  do  Machado.  De  maneira  bem  humorada,  ela  fala  e  interage  com  os  passantes.  A 
inidativa,  da  prefeitura,  com  o  apoio  do  movimento  "Rio  Eu  Amo  Eu  Cuido"  e  do  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação,  pretende  incentivar  a  adesão  dos  cariocas  a  Lei  Lixo  Zero,  que  completou  uma  semana. 
Mais  de  quatro  mil  sacolas  para  colocar  em  carros  também  foram  distribuídas,  i  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 
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51%  dos  brasileiros 
brigam  com  a  balança 

Pesquisa.  Mais  da  metade  da  população  está  acima  do  peso,  segundo  o  Ministério  da  Saúde. 
Consumo  de  alimentos  industrializados  é  o  principal  responsável  pela  queda  da  qualidade  na 
alimentação.  Um  total  de  19,5%  de  cariocas  já  apresentaram  quadro  de  obesidade 


UM  PAIS  DE 
GORDINHOS 


A  pesquisa  Vigitei  apresenta  indicadores 
da  saúde  do  brasileiro.  Veja: 


Divisão  por  género  (em  %) 


Os  índices  de  cada  capital  (em  %) 


Campo  Grande  (MS) 
Porto  Alegre  (RS) 
Rio  Branco  (AC) 
Recife  (PE) 
Fortaleza  (CE) 
Porto  Velho  (RO) 
Rio  de  Janeiro  (RJ) 
Maceió  (AL) 
Natal  (RN) 


EXCESSO 
DE  PESO 


ACIMA  DO  PESO 


OBESIDADE 


51  17,4 


Homens 


Mulheres 


a\\\i 

29 

54,5 

16,5 

inv 

33,7 

48,1 

18,2 

54 
54 
53 
53 
52 

52 
52 


OBESIDADE 


11 
18 
21 
18 
19 
19 
19 
20 
21 


São  Paulo  (SP) 
Manaus  (AM) 
Cuiabá  (MT) 
Macapá  (AP) 
Curitiba  (PR) 
Aracaju  (SE) 
João  Pessoa  (PB) 
Belém  (PA) 
Goiânia  (GO) 
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OBESIDADE 


16 
20 
19 
18 
16 
18 
20 
16 
14 


1  EXCESSO 

OBESIDADE 

1   DE  PESO 

Florianópolis  (SC) 

•  ^ 

10 

Belo  Horizonte  (MG) 

15 

Vitória  (ES) 

16 

Boa  Vista  (RR) 

15 

Salvador  (BA) 

14 

Brasília  (DF) 

14 

Teresina  (PI) 

15 

Palmas  (TO) 

16 

São  Luís  (MA) 

45 

13 

O  cardápio  repleto  de  car- 
nes gordurosas,  refrigerantes 
e  bebidas  alcoólicas,  aliado 
à  falta  da  prática  de  espor- 
tes, levou,  pela  primeira  vez, 
mais  da  metade  dos  brasilei- 
ros a  ter  excesso  de  peso.  Pes- 
quisa do  Ministério  da  Saú- 
de feita  por  telefone  com  45 
mil  pessoas  das  27  capitais  re- 
velou que  51%  da  população 
têm  problemas  com  a  balan- 
ça. Os  homens  são  as  maiores 
vítimas  do  sobrepeso.  Entre 
as  mulheres,  o  índice  é  alto, 
mas  ainda  abaixo  da  média 
nacional. 

O  levantamento,  que  vem 
sendo  feito  há  sete  anos,  re- 
vela uma  piora.  Na  primeira 


edição,  em  2006,  42,7%  esta- 
vam fora  do  peso  ideal.  Hou- 
ve evolução  negativa  também 
na  quantidade  de  brasileiros 
com  quadro  de  obesidade: 
17,1%,  contra  11%  em  2006. 
"A  dieta  básica  do  brasileiro  é 
bem  equilibrada.  O  arroz,  fei- 
jão, bife  e  salada  é  um  prato 
que  sempre  fez  parte  da  me- 
sa e  atende  às  necessidades 
básicas.  O  problema  é  que  es- 
tamos substituindo  a  dieta 
natural  por  alimentos  indus- 
trializados", diz  o  secretário 
de  Vigilância  em  Saúde,  Jar- 
bas  Barbosa. 

Campo  Grande  lidera  en- 
tre as  capitais  com  excesso  de 
peso,  enquanto  São  Luís  e  Pal- 


mas têm  a  menor  proporção. 
Já  em  relação  à  obesidade.  Rio 
Branco  ocupa  a  primeira  co- 
locação e  São  Luís  é  a  última. 
Com  52,4%  da  população  com 
sobrepeso  e  19,5%  de  obesos, 
o  Rio  de  Janeiro  ocupa  o  sexto 
lugar  em  ambos  os  casos. 

Atividade  física 

Um  sexto  da  população  admi- 
te ser  sedentária.  A  prática  de 
esporte,  por  sua  vez,  está  as- 
sociada à  idade.  Praticamen- 
te metade  dos  brasileiros  na 
faixa  etária  de  18  a  24  anos 
usam  as  horas  livres  para  se 
exercitar.  Entre  35  e  44  anos, 
o  índice  cai  para  31%.  Entre 
23%  e  26%  da  população  de  25 


Obra  embargada  desaba 
e  mata  7  pessoas  em  SP 


Um  prédio  em  construção  de- 
sabou ontem  na  avenida  Ma- 
teo Bei,  em  São  Mateus,  na 
zona  leste  de  São  Paulo,  dei- 
xando pelo  menos  sete  mor- 
tos e  24  feridos  (sete  em  esta- 
do grave).  Por  volta  das  8h30, 
dois  pavimentos  da  obra  ce- 
deram. Cerca  de  35  operários 
trabalhavam  no  local. 

Quem  chegava  à  área  se 


deparava  com  um  cenário  de 
guerra.  Vigas  retorcidas  e  pa- 
redes de  concreto  se  espalha- 
vam pela  via.  O  local,  de  400 
m^,  seria  ocupado  por  uma  lo- 
ja do  magazine  popular  Torra 
Torra,  que  nega  responsabili- 
dade no  caso.  A  prefeitura  já 
havia  embargado  a  obra,  que 
era  irregular,  mas  não  impe- 
diu que  ela  continuasse.  O 


empreendimento  já  teria  si- 
do multado  duas  vezes,  em 
um  total  R$  104.600. 0  prefei- 
to Fernando  Haddad  (PT)  dis- 
se que  "tudo  estava  errado" 
na  obra  e  que  não  é  função 
dos  fiscais  avaliar  se  a  obra  é 
segura.  "Cabe  à  polícia  apurar 
a  parte  criminal  e  eventual- 
mente indiciar  os  responsá- 
veis". ®  METRO 


a  54  anos  admite  que  usa  pelo 
menos  três  horas  do  tempo  li- 
vre vendo  televisão. 

O  Ministério  da  Saúde  afir- 
mou que  investiu  R$  175  mi- 
lhões para  criação  de  Acade- 
mias de  Saúde  para  estimular 
práticas  esportivas.  Hoje,  77% 
das  equipes  de  Saúde  da  Fa- 
mília contam  com  nutricio- 
nistas, psicólogos  e  professo- 
res de  educação  fisica. 

O  desafio  é  firear  o  avanço 
da  obesidade  e  impedir  que 
sejam  atingidos  índices  regis- 
trados em  outros  países,  co- 
mo Uruguai  (19,9%),  Argenti- 
na (20,5%),  Paraguai  (22,8%), 
Chile  (25,1%)  e  EUA  (27,7%). 

®  METRO  BRASÍLIA 


Mais  Médicos 


Programa 
federal  vai 
parar  na  Justiça 

A  Fenam  (Federação  Na- 
cional dos  Médicos)  en- 
trou com  uma  nova  ação 
no  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  apontan- 
do fraude  trabalhista  no 
programa  Mais  Médicos, 
já  que  os  profissionais  es- 
trangeiros receberão  bol- 
sa de  especialização  pelo 
trabalho.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


EX-CHANCELER  RESERVA 
ONU  PARA  FAMÍLIA  PATRIO- 
TA. Ao  "cavar"  sua  no- 
meação para  chefiar  a 
Missão  do  Brasil  nas  Na- 
ções Unidas,  o  ex-chan- 
celer  Antonio  Patriota 
parece  pretender  trans- 
formar aquele  posto,  um 
dos  mais  importantes  da 
diplomacia,  em  uma  re- 
serva familiar.  Ele  pró- 
prio havia  premiado  o  ir- 
mão Guilherme  para  o 
cargo  de  rf  2  da  Missão, 
em  Nova  York,  e  a  mu- 
lher dele,  conselheira  Éri- 
ca, para  trabalhar  com  o 
maridão.  A  lei  proíbe  su- 
bordinação direta  de  fa- 
miliares. 

A  LEI  PROÍBE.  Cioso  no 
respeito  à  lei,  como  ale- 
ga nas  ameaças  a  Eduar- 
do Sabóia,  o  governo 
não  pode  permitir  Pa- 
triota, irmão  e  cunhada 
no  mesmo  posto. 

PRIMEIRO  OS  MEUS.  Patrio- 
ta queria  nomear  o  mano 
Guilherme  para  a  Missão 
do  Brasil  junto  à  Orga- 
nização Mundial  do  Co- 
mércio, em  Genebra,  mas 
Dilma  barrou. 

ALVINEGRO.  Uma  das  me- 
lhor virtudes  do  novo  mi- 
nistro das  Relações  Ex- 
teriores, Luiz  Alberto 
Figueiredo,  é  ser  orgulho- 
so torcedor  do  Botafogo. 

FACA    NO    PESCOÇO.  Em 

troca  de  reeditar  aliança 
com  a  fragilizada  Dilma 
em  2014,  o  PMDB  vai  co- 
locar a  faca  no  pescoço  do 
governo  para  forçar  apoio 
do  PT  para  seus  candida- 
tos. Serão  vinte  disputan- 
do os  governos  estaduais. 

FORMAS      DE  TORTURA. 

Dilma  deveria  saber  que 
há  várias  formas  de  tortu- 
ra, além  de  choques  elé- 
tricos  e  pau-de-arara  no 


"TEM 
TRUCULÊNCIA, 

MUITA 
INCITAÇÃO  AO 
PRECONCEITO  E 
À  XENOFOBIA" 

MINISTRO  ALEXANDRE  PADILHA  (SAÚDE) 
E  A  REJEIÇÃO  DE  MÉDICOS  BRASILEIROS  A 
ESTRANGEIROS 


DOI-Codi.  Ficar  em  um 
cubículo  por  452  dias, 
sem  direito  a  visita  e  com 
restrições  a  banho  de  sol, 
por  exemplo. 

SINA.  O  treslocado  pre- 
sidente da  Bolívia,  Evo 
Morales,  não  se  livra  tão 
cedo  do  Brasil:  chama-se 
Linda  Brasilda  a  suplente 
do  senador  Roger  Pinto. 

PAI  PRESENTE.  O  ex-minis- 
tro  José  Dirceu  visitou  a 
filha  Maria  Antônia,  3,  na 
segunda-feira  (26),  cercado 
de  seguranças.  Ela  mora 
no  Sudoeste,  em  Brasília. 


José  Dirceu 

I  MARCELLO  CASAL  JR/AGÊNCIA  BRASIL 


PODER  SEM  PUDOR 

Voto  popular  dava  medo 


João  Figueiredo  convocou 
os  governadores  à  Gran- 
ja do  Torto,  em  22  de  julho 
de  1984,  a  fim  de  checar  as 
chances  do  candidato  do 
PDS  no  Colégio  Eleitoral. 
Só  apareceram  nove  deles 
e  Figueiredo  concluiu  que 
Tancredo  Neves  venceria. 


Esperidião  Amin  (SC)  pro- 
pôs ao  cabisbaixo  general: 

-  Presidente,  faça  uma  ho- 
menagem à  sua  biografia: 
faça  eleições  diretas. 

-  O  Exército  não  deixa  -  re- 
trucou Figueiredo,  irritado. 
Não  deixou  e  Tancredo 
venceu. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


VOCE  SABE 


OQUEE 

CLÍNICA 

DA  FAMÍLIA? 


Um  dos  maiores  desafios  do  Rio  é  meLhorar 
os  serviços  de  saúde,  Pra  você  ter  uma  ideia, 
até  2008  o  Rio  era  a  capital  com  o  pior 
atendimento  preventivo  do  Brasil.  Só  3,5%  dos 
cariocas  tinham  cobertura.  Foi  pra  mudar  isso 
que  a  prefeitura  criou  as  Clínicas  da  Família. 


SAÚDE  É  PREVENÇÃO 

Os  ^qenies.  de  saúctê  das  Clirticâs  dâ 
Família  visítam  diariamente  diversas 
famílias,  agendando  consultas  médicas 
e  va  cl  rias,  ãpnêsenlan.do  eítamès, 
conhecendo  cada  detalhe  e  levando  todo 
cuidado  e  prevenção  que  elas  merecem. 


m 


INVESTIMENTO  EM  SAÚDE 


15,7% 


24.5% 


Do  orçamento 
geral  da 
prefeitura 


BAIRROS  ATENDIDOS.  44 
TOTAL  DE  CLÍNICAS:  71 


COBERTURA 


As  Cfínicas  da  Família  já  cuidam  de  2.6  milhões  de 
pessoas.  Até  201    vai  chegar  a  7D%  dos  cariocas. 

70% 


®  ®  8 


EQUIPES 

MULTIDfSCIPLINARES 


Cada  cidadão  tem  uma  equipe  que  o  acompanha,  dá 
orientações  sobre  prevenção  e  realaza  o  diagnóstico  precoce 
de  doenças,  díminuindú  internações,  exames  e  consuUas. 


ZQ13 
4  dê  700 


Saiba  mais  sobre  o  que  a  prefeitura 
está  fazendo  pela  saúde  publica 
e  converse  com  a  gente  no  portat 
r  JOse  m  prep  rese  n  le.com.br 


^RIO 

^K^V  PHEfEITURA 


SEMPRE  PRESENTE 
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Mark  Zuckerberg,  fundador  do  Facebook  i  justin  sullivan/getty  images 


Facebook.  Brasil  pediu 
dados  de  857  usuários 


o  Brasil  fez  715  solicita- 
ções envolvendo  857  con- 
tas do  Facebook  nos  pri- 
meiros seis  meses  deste 
ano.  Em  33%  dos  casos,  o 
país  conseguiu  a  revelação 
de  informações,  segundo  o 
primeiro  relatório  global 
de  requisições  de  autorida- 
des feito  pelo  site,  divulga- 
do ontem. 

Na  lista  de  autoridades 
que  mais  buscaram  dados 
sobre  usuários  da  rede,  o 
Brasil  figura  no  sétimo  lu- 
gar. No  topo  do  ranking  es- 
tão os  Estados  Unidos,  com 
entre  11  mil  e  12  mil  soli- 
citações de  20  mil  a  21  mil 
usuários. 


Segundo  o  Facebook,  as 
solicitações  são  feitas  "em 
busca  de  informações  pa- 
ra serem  usadas  em  in- 
vestigações oficiais".  O  re- 
latório inclui  requisições 
criminais  e  de  segurança 
nacional. 

"A  maioria  é  relaciona- 
da a  casos  criminais,  co- 
mo roubos  ou  desapareci- 
mentos. Em  muitos  casos, 
elas  referem-se  a  informa- 
ções básicas,  tais  como  no- 
me e  extensão  do  serviço. 
Outras  requisições  podem 
também  buscar  endereços 
IP  ou  informações  sobre 
a  conta",  diz  a  empresa. 

^  METRO 


Bolsa  recua  2,6% 
com  tensão  na  Síria 

Mercados.  Possível  ação  militar  dos  Estados  Unidos  no  país  provoca  aversão  ao  risco  e 
faz  índices  caírem  no  mundo.  Preço  do  petróleo  sobe  e  atinge  maior  valor  em  l8  meses 


As  Bolsas  de  Valores  do  mun- 
do inteiro  fecharam  em  que- 
da em  meio  a  uma  possível 
ação  militar  dos  Estados  Uni- 
dos contra  o  governo  da  Sí- 
ria. No  Brasil,  o  Ibovespa  caiu 
2,6%,  a  50.091  pontos,  a  maior 
queda  diária  desde  2  de  julho 
(-4,24%). 

A  possibilidade  de  ataque 
de  potências  ocidentais  con- 
tra a  Síria  para  punir  o  pre- 
sidente Bashar  al-Assad  pelo 
suposto  uso  de  armas  quími- 
cas contra  civis  levou  investi- 
dores a  fugirem  de  aplicações 
mais  arriscadas.  As  Bolsas  eu- 
ropeias tiveram  sua  maior 
queda  diária  em  dois  meses  e 
os  principais  índices  dos  EUA 
caíram  mais  de  1%. 

O  temor  é  que  o  possível 
conflito  na  Síria  possa  afetar 
a  produção  de  petróleo  no 
país  e  o  escoamento  de  outros 


TERD1 11  QUILOS  EM  30  SESSÕES! 


Tom  o  apoio  úos  médícoí  nutríaonistas  e  psicótogos  da  BESUM 
perdi  %9  quilos  êm  12  sessões  (1  mês  e  2  dias).  Parei  por  um  mês 
e  meio-  Recomecei  e  parei  mais  algumas  vezes  durante  cerca  de  3 
meses,  mas  ao  fim  âe  18  s^sõ<^  tíntia  perdido  mais  5.2  quilos.  Ou 
seja  um  total  de  III  quilos.'  -  M.  S. 

Perca  você  também  todos  os  quilos  e  centímetros  que  precisa. 


Venha  saber  porque  você  engorda. 


Marque  já  sua  consulta 
úe  QyatíQ0o. 

Ligue:  (21)  3550  5050 

www,bestimt)rasiLcom.br 


be 


m 


aqui  você  /  consegue 


CnPACAâANA:  AV.  N.  5  OE  COPAtáBANA.  ^99.  SALA  301 
BARRA  DA  TU  UCA:  SHOPPING  D0WI4T0WN.  8  LO  CO  16.  SALA  311 
TIJUCA:  SHOPPING  TIJUCA,  TORRE  I.  SALA  1108 


Câmbio 


grandes  produtores.  O  país  es- 
tá situado  próximo  à  rota  por 
onde  boa  parte  do  petróleo 
mundial  passa. 

Nesse  cenário,  o  barril  de 
petróleo  negociado  na  Bol- 
sa de  Nova  York  subiu  ontem 
2,95%,  a  US$  109,01,  maior  va- 
lor em  18  meses.  O  Brent,  ne- 
gociado em  Londres,  teve  alta 
de  3,56%  e  atingiu  US$  114,29. 

A  alta  do  petróleo  no  exte- 
rior teve  efeito  negativo  sobre 
as  ações  da  Petrobras.  A  ação 


Aversão  ao  risco 


Ibovespa 

(BRA) 


O 

-2,6% 


preferencial  (mais  negociada 
e  sem  direito  a  voto)  da  esta- 
tal caiu  4,07%  hoje,  para  R$ 
17,45.  Já  os  papéis  ordinários 
(com  direito  a  voto)  cederam 
3,33%,  a  R$  16,57. 

No  cenário  doméstico,  o 
Copom  (Comité  de  Política 
Monetária)  do  Banco  Central 
define  hoje  o  novo  patamar 
da  Selic.  Os  analistas  apostam 
em  um  novo  aiunento  de  0,5 
ponto  percentual,  para  9%  ao 

ano.  ®  METRO 


^  S&P500  (EUA)  -1,58% 

4  Dow  Jones  (EUA)  -1,14% 

.1.  Nasdaq  (EUA)  -2,16% 

^  Frankfurt  (ALE)  -2,28% 

*  Londres  (ING)  -0,79% 


^  Paris  (FRA) 


-2,42% 


Dólar  chega  a 
R$  2,41,  mas 
inverte  sinal 


Em  mais  um  dia  de  ins- 
tabilidade, o  dólar  co- 
mercial caiu  ante  o 
real,  derrubado  por  flu- 
xos pontuais  de  entra- 
da de  capital.  A  moe- 
da americana  perdeu 
0,65%,  para  R$  2,3683, 
após  chegar  a  subir 
mais  de  1%,  a  R$  2,4187 
na  máxima  do  dia. 

A  divisa  reverteu  a 
forte  alta  verificada  no 
início  do  pregão,  que 
espelhava  o  ambien- 
te de  aversão  global  ao 
risco. 

O  Banco  Central  ven- 
deu pela  manhã  10  mil 
contratos  de  swap  cam- 
bial, operação  que  equi- 
vale à  venda  da  moeda 
americana  no  mercado 
futuro,  por  US$  498,1 
milhões.  A  operação  é 
parte  do  plano  da  auto- 
ridade para  conter  a  es- 
calada do  dólar,  m  metro 


Oito  em  cada  10  caloteiros 
conseguem  quitar  dívidas 


Oito  em  cada  dez  consumi- 
dores (84%)  inadimplentes 
conseguem  quitar  as  dívidas 
renegociando  o  valor  direta- 
mente  com  os  bancos,  se- 
gundo estudo  encomenda- 
da pelo  SPC  Brasil  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito).  Fo- 
ram ouvidas  1.238  pessoas 
de  todas  as  27  capitais  bra- 
sileiras entre  os  dias  24  de 
julho  e  primeiro  de  agosto. 

Segundo  o  presidente  da 
CNDL  (Confederação  Nacio- 
nal de  Dirigentes  Lojistas), 
Roque  Pellizzaro  Júnior,  a 
portabilidade  das  dívidas, 
implementada  no  Brasil  em 
abril  do  ano  passado,  incen- 
tivou o  consumidor  a  trans- 
ferir os  débitos  de  um  banco 
para  o  outro  em  busca  de  ju- 
ros menores.  "Para  contornar 
a  concorrência,  os  bancos  es- 
treitaram a  relação  com  os 


Perfil  do  Inadimplente 


Qual  é  o  principal  motivo 
para  o  calote 


10% 

[REDUÇÃO  NA) 
RENDA 


clientes  e  desburocratizaram 
a  negociação",  diz. 

O  estudo  aponta  que 
46%  dos  consumidores  ina- 
dimplentes tiveram  os  no- 
mes incluídos  em  serviços 
de  proteção  ao  crédito  por 


atrasos  referentes  a  car- 
tões de  crédito  e  40%  por 
financiamentos  bancários. 
Quase  a  metade  dos  débi- 
tos, 45%,  estão  concentra- 
dos em  valores  entre  R$  1 
mil  e  R$  5  mil.  ®  metro 
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Estados  Unidos 
preparam  ofensiva 
militar  na  Síria 


U.S  NAVY/DIVULGAÇÃO 


TURQUIA 


Mar 
Mediterrâneo 


o 


LIBANOI 


ONDE  FICA 


SÍRIA  ® 


Damasco  e 


IRAQUE 


JORDÂNIA 


I  Fronteiras 


©Bases  aéreas  sírias 
(poderiam  seraivos) 


Reação.  Intervenção 
seria  realizada  em 
a  [vos  específicos, 
via  bombardeios 
aéreos  ou  com 
mísseis.  França 
participaria  da 
iniciativa 

Os  Estados  Unidos  estão 
prontos  para  uma  inter- 
venção militar  na  Síria,  fal- 
tando apenas  o  aval  do  pre- 
sidente Barack  Obama.  A 
ação,  em  parceria  com  alia- 
dos ocidentais,  deve  ocor- 
rer nos  próximos  dias,  atin- 
gindo alvos  específicos  com 
mísseis. 

"Já  realizamos  movimen- 
tos no  local  para  sermos  ca- 
pazes de  cumprir  qualquer 
decisão  que  o  presidente 
tome",  afirmou  o  secretá- 
rio de  Defesa  americano, 
Chuck  Hagel,  em  entrevista 
à  BBC.  "Estamos  prontos." 

Não  há  um  prazo  para 
a  operação,  mas,  segundo 
fontes  da  oposição  síria  re- 
unidas na  Turquia,  a  ofen- 
siva deve  ser  realizada  em 
breve. 

A  Casa  Branca  ressaltou 
que  a  intervenção  não  tem 
por  objetivo  derrubar  o  re- 
gime de  Bashar  Al  Assad. 
De  acordo  com  reportagem 
do  "The  New  York  Times",  a 
meta  tampouco  é  atingir  os 
lugares  onde  são  armazena- 
das as  armas  químicas. 

A  maioria  dos  analis- 
tas espera  ações  "cirúrgi- 
cas", com  bombardeios  aé- 
reos em  bases  militares  das 
tropas  sírias.  Outra  possi- 
bilidade é  que  sejam  usa- 
dos apenas  mísseis  de  cru- 
zeiro, disparados  a  partir  de 
navios  e  submarinos  posi- 
cionados na  região.  "Essa  é 
uma  forma  de  evitar  even- 
tuais baixas  do  próprio  la- 
do", lembra  o  analista  sueco 
independente  Aron  Lund. 

Aliados 

Caso  Obama  autorize  a  in- 


Um  incêndio  florestal  de 
grandes  proporções  atinge  o 
Parque  Nacional  Yosemite,  na 
Califórnia,  e  ameaça  um  re- 
servatório de  água  que  abaste- 
ce a  cidade  de  São  Francisco. 


[fONTE:  ONU  (ORGANIZAÇÃO  DAS  NAÇÕES  UNIDAS) 


tervenção  na  Síria,  ele  te- 
rá o  apoio  da  França  e  do 
Reino  Unido.  O  primeiro- 
-ministro  britânico,  Da- 
vid   Cameron,  interrom- 


0  fenómeno,  batizado  de 
Rim,  já  queimou  160  mil  hec- 
tares de  mata,  uma  área  maior 
que  a  cidade  de  Chicago. 

De  acordo  com  as  autori- 
dades, testes  feitos  no  reserva- 


peu  suas  férias  para  tratar 
do  assunto.  O  parlamento 
do  país  debate,  amanhã, 
a  autorização  para  uma 
intervenção. 


tório  mostram  que  as  cinzas 
não  contaminaram  a  água. 
Caso  seja  necessário,  o  líqui- 
do será  filtrado.  As  causas  do 
incêndio  ainda  estão  sendo 
investigadas.  ®  metro 


Na  França,  o  manda- 
tário François  Hollande 
apoiou  a  iniciativa.  "Esta- 
mos prontos  para  punir  os 
que  tomaram  a  decisão  de 
atacar  essas  pessoas  ino- 
centes com  gás",  declarou. 
Os  EUA  também  têm  o  su- 
porte da  Turquia,  da  Li- 
ga Árabe,  do  Canadá  e  da 
Austrália. 

Ainda  assim,  a  opera- 
ção pode  trazer  uma  série 
de  riscos.  "Os  aliados  da  Sí- 
ria (como  o  Hezbollah,  no 
Líbano)  poderiam  orien- 
tar ataques  a  alvos  ameri- 
canos, mesmo  sem  reco- 
nhecer a  autoria",  diz  Aron 
Lund. 

k#\  I  CAROLINA 
VICENTIN 
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Resposta 


Regime  de 
Assad  promete 
revidar  ataque 

Em  tom  desafiador, 
o  ministro  sírio  de 
Relações  Exteriores, 
Walid  al-Moualem, 
disse  que  seu  país 
continuará  a  avançar 
com  seus  esforços 
militares,  mesmo 
com  uma  eventual 
intervenção  externa  a 
seu  território. 

"Se  o  propósito  é 
limitar  as  vitórias  de 
nossas  Forças  Armadas, 
eles  não  serão  bem- 
sucedidos.  Dispomos 
de  meios  defensivos 
que  surpreenderão 
os  demais",  afirmou. 
"Estamos  ouvindo  os 
tambores  da  guerra  ao 
nosso  redor."  Walid 
também  insistiu  que  a 
acusação  sobre  o  uso 
de  armas  químicas  não 
tem  fundamento. 

Israel,  que  faz 
fronteira  com  a  Síria 
prometeu  reagir  com 
força  caso  seja  atacado 
pelo  regime  de  Bashar 
Al  Assad.  Nos  últimos 
dias,  uma  multidão 
de  israelenses  saiu  à 
procura  de  máscaras  de 

gás.  ®  METRO 


"As  opções  que 
consideramos  não 
são  uma  mudança 
de  regime.  Estamos 
avaliando  como 
responder  a  uma 
clara  violação  de  uma 
norma  internacional 
que  proíbe  o  uso  de 
armas  químicas " 

JAY  CARNEY,  PORTA-VOZ 
DA  CASA  BRANCA 


Reger  Molina,  ao  completar  100  dias 
na  embaixada  i  arquivo/reuters 


Fuga  de  La  Paz. 
Dilma  crítica 
retirada  de 
senador 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  criticou  duramen- 
te a  fuga  do  senador  boli- 
viano Roger  Pinto  Molina 
da  embaixada  em  La  Paz 
para  o  Brasil.  Foi  a  primei- 
ra vez  que  a  mandatária  fa- 
lou sobre  o  caso,  que  levou 
à  demissão  do  então  mi- 
nistro de  Relações  Exterio- 
res, Antonio  Patriota,  na 
segunda-feira. 

A  presidente  também 
rejeitou  as  declarações  do 
diplomata  Eduardo  Sabóia, 
que  comparou  sua  situação 
em  La  Paz  com  o  trabalho 
no  Doi-Codi,  órgão  de  re- 
pressão do  regime  militar. 
Sabóia  foi  responsável  pe- 
la viagem  de  Pinto  Molina 
ao  Brasil. 

"Eu  estive  no  Doi-Codi  e 
asseguro  a  vocês  que  é  tão 
distante  o  Doi-Codi  da  em- 
baixada brasileira  em  La 
Paz  quanto  é  distante  o  céu 
do  inferno",  disse  Dilma, 
ex-militante  de  esquerda. 

Ontem,  o  ministro-che- 
fe  da  AGU  (Advocacia-Ge- 
ral  da  União),  Luís  Iná- 
cio Adams,  disse  que  o 
senador  boliviano  precisa- 
rá passar  por  um  novo  pro- 
cesso para  a  concessão  de 
asilo  para  permanecer  no 
Brasil.  Dilma  vai  falar  so- 
bre o  episódio  com  o  boli- 
viano Evo  Morales  hoje  ou 
amanhã. 

O  novo  chanceler  brasi- 
leiro, Luiz  Alberto  Figuei- 
redo, chegou  a  Brasília  on- 
tem. Ele  toma  posse  hoje, 

às  11  h.  ®  METRO 
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"Nos  últimos  dois  anos, 
observei  a  necessidade 
do  mercado  e 
concentrei  o  meu 
negócio  em  mídias 

sociais,  por  isso 
também  resolvi  fazer 
pós.  Quem  escolhe 
essa  área  precisa  seguir 
a  demanda." 

PRISCILA  RIBEIRO  DOS  SANTOS,  31  ANOS, 
EMPRESÁRIA  DE  MARKETING  DIGITAL 
E  ALUNA  DO  lERGS 
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Presença  on-line.  Esse  é  o 
cenário  estratégico  que  ve- 
mos se  consolidando  no 
atual  mercado  de  trabalho. 
Ávidas  por  ganhar  o  público 
que  se  expressa  nas  mídias 
sociais,  as  empresas  correm 
atrás  de  conhecedores  capa- 
citados em  lidar  com  esse 
processo.  E  cabe  às  salas  de 
aula  de  ensino  superior  ofe- 
recer formação  especializa- 
da a  quem  quer  se  aventu- 
rar, e  se  der  bem,  no  veloz 
mundo  da  internet. 

Em  geral,  quem  procura 
por  cursos  que  focam  as  re- 
des de  relacionamento  e  as 
mídias  digitais  são  profissio- 
nais de  comunicação,  mar- 
keting e  administração,  mas 
qualquer  pessoa  pode  fazer. 

Primeira  escola  brasileira 


a  desenvolver  um  MBA  vol- 
tado para  as  redes,  o  Centro 
Universitário  Una,  em  Belo 
Horizonte,  disponibiliza  o 
curso  Comunicação  Digital 
e  Mídias  Sociais  desde  2010. 
"Nosso  objetivo  é  fazer  com 
que  os  alunos  entendam  a 
importância  das  redes  e  te- 
nham um  conhecimento 
amplo  em  empreendedoris- 
mo,  planejamento  e  núme- 
ros, pois  trabalhar  com  web 
também  é  saber  sobre  mo- 
nitoramento  e  métricas  di- 
gitais", diz  Fernando  Leroy, 
coordenador  do  curso. 

Com  o  estreitamento  do 
diálogo  entre  consumidor  e 
marca,  proporcionado  pelo 
contato  imediato  e  dinâmi- 
co dentro  das  redes  sociais, 
o  mercado  começa  a  desço- 


Pós -graduação 

do  futuro, 

só  que  hoje! 

Espedalízação.  Na  rabeira  do  mercado,  universidades  investem 
cada  vez  mais  em  cursos  sobre  mídias  sociais  e  universo  digitai 


brir  que  caminhos  deve  se- 
guir e  tende  a  criar  cada  vez 
mais  espaço  para  atuantes 
nessa  área.  Mas  ainda  falta 
mão  de  obra  qualificada.  "A 
demanda  é  alta,  mas  somos 
insuficientes,  por  isso  é  um 
grande  diferencial  quem 
busca  aprender  mais  e  se  es- 
pecializar", alerta  o  profes- 
sor da  Una. 

Mais  que  posts  e  tweets 

O  lERGS  (Instituto  Educacio- 
nal do  Rio  Grande  do  Sul), 
em  Porto  Alegre,  iniciou  o 
curso  de  MBA  em  Marketing 
Digital  e  Mídias  Sociais  em 
2011,  em  busca  de  alunos  in- 
teressados em  aprender  tan- 
to como  divulgar  e  comer- 
cializar produtos  na  web, 
como  desenvolver  novos  ne- 


gócios e  melhorar  a  teia  de 
relacionamentos.  "Cada  vez 
mais  as  empresas  percebem 
a  importância  do  consumi- 
dor nas  redes  e  passam  a 
buscar  aqueles  profissionais 
que  sabem  lidar  com  essas 
ferramentas",  conta  Gilson 
Filho,  professor  do  curso  de- 
senvolvido pela  lERGS. 

O  curso  de  pós-graduação 
Gestão  da  Comunicação  em 
Mídias  Digitais  é  oferecido 
pelo  Senac-SP  desde  2010  e 
foi  criado  com  o  objetivo  de 
preparar  os  profissionais  pa- 
ra uma  visão  estratégica  de 
análise  e  gerenciamento  de 
projetos  on-line.  "Damos  ao 
aluno  o  entendimento  sisté- 
mico e  conceituai  sobre  to- 
do o  processo  que  envolve 
a  comunicação  em  um  am- 


PATRICK  LUX/GETTY  IMAGES  NEWS 

biente  digital  para  que  eles 
saibam  como  transformar 
os  conceitos  em  ações  tá- 
ticas",  diz  Luana  Bertinel- 
li  Moraes,  coordenadora  da 
área  de  comunicação  social 
do  Senac-SP. 

"Essa  é  a  hora  de  formar 
profissionais  de  diversas 
áreas  para  utilizar  a  comu- 
nicação, a  gestão  e  o  mar- 
keting através  das  mídias", 
orienta  o  professor  Carlos  S. 
Lacerda,  da  Universidade  Es- 
tácio de  Sá,  no  Rio  de  Janei- 
ro, que  ministra  a  pós  Co- 
municação e  Marketing  em 
Mídias  Digitais. 


WANISE 
MARTINEZ 
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Escola  aposta  em  iPads  para  mudar  o  ensino 


A  chamada  Geração  Y  ou  Mi- 
lénio é  definida  pelo  uso  con- 
tínuo de  aparelhos  tecnoló- 
gicos e  plataformas  virtuais. 
Mas,  nem  sempre  as  institui- 
ções de  ensino  acompanham 
essas  mudanças,  o  que  pode 
mudar  se  a  Steve  Jobs  School, 
que  acaba  de  ser  inaugurada 
na  Holanda,  se  popularizar. 

A  metodologia  está  anco- 
rada na  utilização  de  iPads, 
invenção  do  criador  da  Apple, 
Steve  Jobs.  "O  objetivo  peda- 
gógico da  escola  é  preparar  as 
crianças  para  o  fiituro  com  as 
ferramentas  tecnológicas  da 
atualidade",  explicou  ao  Me- 
tro Maurice  de  Hond,  autor  do 
livro  "Thanks  to  the  Speed  of 
Light"  (Obrigada  pela  veloci- 
dade da  luz,  em  livre  tradução 
do  inglês),  que  criou  a  escola 


por  estar  descontente  com  a 
exclusão  virtual  das  institui- 
ções holandesas. 

O  uso  do  tablet  na  Steve 
Jobs  School  propõe  mais  li- 
berdade de  escolha  para  as 
crianças  de  4  a  12  anos  e  mais 
controle  aos  pais,  que  podem 
acompanhar  as  atividades  dos 
filhos  on-line. 

"A  tecnologia,  como  a  pro- 


posta na  Steve  Jobs,  permite 
que  cada  aluno  aprenda  num 
ritmo,  para  um  trabalho  in- 
dividualizado. Com  essas  tec- 
nologias, o  papel  do  professor 
tem  que  ser  outro,  ele  precisa 
jogar  questionamentos  e  es- 
tar aberto  às  inquietações  dos 
estudantes",  reflete  Carolina 
Ramos,  educadora  da  Politeia 
Escola  Democrática.  ®  metro 


Análise 


Geração Y 
quer  ter 
mais  prazer 


A  geração  Y  surgiu  a  partir 
dos  anos  1980  quando  a  in- 
ternet começou  a  existir. 

Os  processos  nossos  de 
ensino,  mesmo  os  basea- 
do no  que  construtivis- 
mo -  a  partir  do  interesse 
do  aluno  -  ainda  são  muito 
arcaicos. 

Esta  criança,  mais  do 
que  nas  gerações  anterio- 
res, tem  muitos  estímu- 


los e  sua  atenção  é  mais 
dispersa. 

Com  a  tecnologia  que 
temos  hoje  em  dia,  você 
pode  criar  plataformas,  co- 
mo a  escola  Steve  Jobs,  que 
não  dividem  os  grupos  por 
idade,  mas  por  interesse. 

O  modelo  da  escola 
atual  está  baseado  no  con- 
ceito industrial  e  a  vida 
não  é  assim. 

É  preciso  personalizar  o 
aprendizado. 


ELINE 
KULLOCK 

Presidente, 
Grupo  Foco 


IPETEC 


Pós-Graduação  /  MBA 


Área  de  Engeriharja 

-  Engenharia  Ambiental 
Construção  Naval  e  Offshore 
Engenharia  de  Equip,  One  OffShore 

"  Engenharia  de  Petróleo  e  Gás 

*  Engenharia  Mecatrônica 
Engenharia  de  Produção 
Engenharia  de  Segurança  do  Trabalho 
Engenharia  de  Materiais 

'  Engenharia  Submarina 

"  Geração  de  Energia  Elétrica 

'  Inspeção  e  Manut.  Indústria  do  Petróleo 

*  Const.  e  Montagem  de  Tubulações 
Geologia  de  Petróleo  e  Gás 
Engenharia  de  Soldagem 

*  Eng.  de  Instalação  de  Plataformas 
e  Equip.  Offshore 


372,00 
396,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
334,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
396,00 
396,00 
372,00 
448,00 


Direita 

Direito  do  Petróleo  e  Gás  Natural 

rea  de  Saúd 

Enfermagem  do  Trabalho 
Direito  da  Educação 


Inscreva-sejar 

wwwJpetec.com.br 


372,00 


264,00 
396,00 


264,00 
372,00 
372,00 


Area  de  Gestão^ 

MBA  -  Gestão  Ambiental 
MBA  -  Gestão  em  Petróleo  e  Gás 
MBA '  Gerenciamento  de  Projetos 

MBA  -  Gestão  em  QSMS  na  Ind.  Petróleo  235,00 

MBA  -  Logística  Empresarial  372,00 

MBA  -  Gestão  de  Pessoas  264,oo 

M  BA  -  Gestão  E  mp  resa  r íal  372,00 

MBA  -  Gestão  de  Finanças  372,00 

M  BA  -  Qua  I  id  ade  e  Ges  tão  de  Processos  372,00 

recnologia  da  Informação*^ 

Análise  de  Sistemas 
MBA  Gestão  Tecnologia  da  Informação 
MBA  Gestão  de  Processos  de  Negócios 

^^^K^Educação 

Língua  Portuguesa 
Educação  Ambiental 
Cultura  Afro-brasileira  e  Indígena 

'  História  do  Brasi  I:  Cultura,  Política  e  Sociedade  243,00 

*  Adm.,  Supervisão  e  Orient.  Educacional  243,00 
Ensino  das  Ciências 
Literaturas  de  Língua  Portuguesa: 

Africanas,  Brasileira  e  Indígena 


297,00 
297,00 
297,00 


243,00 
243,00 
243,00 


243,00 
243,00 


FUNÇEFET 


Outros  Cursos: 

Comissionamento  de  Instalações  industriais 
IPETEC  '  Preparatórios  PETROBRAS  372,00 


Rio  de  Janeiroí  TelpI  (21}  3553"41  12  /  3553"41  13      Bijenús  Aires,  90 -S-^e  3^  andares -Címfó- Rio  de  J^^^ 


Macaè: 


Petr-ápcsíis: 

Av.  B^njAfnin  Consta  nt,  213 
Petrópolis  -  RJ 


Tel.:[24]  334fl-0218 
Ruâ  62r  n''  9D  -  Sessenta 
Voltâ  Redandã  -  Ri 


Tel.:  (223  2  7  62-98  87/  8823-5621 
Rua  Teixeira  de  Gouveia  n*^  9^9^ 


São  Paulos 

T*l.rí1 1)4063-5082 

Rua  Haddo^k  Lobo.  n^  S7S 

3*'  and.  ■  Contro  -  São  PauÈo  ^  SP 


Vitória: 

T*l.í{27}  3237-2392 

Av.     5.  da  Penha,  S9S  -  Torr*  II 

Sala  609  -  Bairro  Santa  Lúcia 
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Reginaldo  Faria 


Internado 

o  ator,  de  76  anos,  que  foi 
internado  na  manhã  de 
ontem,  no  hospital  Pró- 
Cardíaco,  em  Botafogo, 
foi  diagnosticado  com 
um  quadro  leve  de 
pneumonia.  Não  há 
previsão  de  alta. 


Estreia.  Aiice  Braga 
e  Danieide  Oliveira 
produzem  e  atuam  no 
fiime  latitudes',  que 
estreia  hoje  no 
YouTube  e  ainda  será 
exibido  em  outros 
dois  formatos 


Estreia  hoje  o  filme  "Lati- 
tudes", que  conta  a  histó- 
ria da  profissional  da  moda 
Olívia  (Alice  Braga)  e  do  fo- 
tógrafo José  (Daniel  de  Oli- 
veira), que  se  conhecem  na 
Europa  e,  por  conta  de  seus 
trabalhos,  vão  construindo 
um  romance  conforme  se 
encontram  em  diferentes 
cidades  do  velho  continen- 
te, América  do  Sul  e  Ásia.  A 
novidade  que  surge  no  lon- 
ga é  o  seu  método  de  exi- 
bição, envolvendo  internet, 
TV  e  cinema. 

Criado  pelo  roteirista  e 
diretor  Felipe  Braga,  "La- 
titudes" foi  inicialmen- 
te dividida  em  oito  episó- 
dios, de  12  minutos  cada, 
que  serão  exibidos  todas  as 
quartas,  a  partir  das  11  h, 
no  YouTube. 

Na  segunda-feira  se- 
guinte, às  22h,  o  canal  à  ca- 
bo TNT  apresenta  uma  no- 


Novas  saídas 


"Por  ser  um  método  de  difusão 
^    novo,  ainda  estamos  entendendo 
a  melhor  forma  de  nos 
comunicarmos  com  o  público/' 

FELIPE  BRAGA,  DIRETOR 


ii 
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Daniel  de  Oliveira  e  Alice  Braga  em  cena  do  quarto  episódio  de  "Latitudes"  i  divulgação 


va  versão  deste  episódio, 
com  cenas  da  ficção  inter- 
caladas com  imagens  cap- 
tadas em  um  ensaio  entre 
os  atores  e  o  diretor,  em 
episódios  de  cerca  de  20 
minutos. 

"Não  é  um  making  of.  Pa- 
ra a  TV  fiz  uma  edição  que 
deixa  ainda  mais  claro  o 
sentido  de  latitude,  que  não 
vem  da  geografia,  mas  da 
questão  de  os  atores  inter- 


pretarem as  diferentes  lati- 
tudes, ou  possibilidades,  do 
texto",  explica  Felipe. 

Gravado  em  um  mês  e 
meio  no  começo  deste  ano, 
o  filme  teve  um  núcleo  de 
equipe  enxuto,  de  nove 
pessoas,  incluindo  os  dois 
atores.  "[Mesmo  assim],  a 
maneira  de  fazer  cinema 
[em  relação  a  uma  grande 
produção]  é  igualzinha", 
diz  Alice.  "Fazíamos  tudo 


junto,  bem  próximos.  Es- 
sa troca  de  energia,  de  co- 
nhecimento, está  impres- 
sa na  tela",  afirma  a  atriz, 
que  também  é  produtora 
de  "Latitudes".  "Participei 
desse  filme  desde  o  dia  um 
e  fui  a  reuniões  em  empre- 
sas atrás  de  patrocínio.  Fi- 
quei completamente  envol- 
vida no  projeto",  conta. 

Para  o  cinema,  quase  na- 
da definido.  "Só  sei  que  ele 


será  exibido  este  ano  ainda, 
mas  antes  queremos  enten- 
der a  melhor  estratégia  pa- 
ra lançá-lo",  conta  o  diretor. 
"Por  ser  um  método  de  difu- 
são novo,  ainda  estamos  en- 
tendendo a  melhor  forma 
de  nos  comunicarmos  com 
o  público",  finaliza. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Festival  de  Veneza  começa 
hoje  com  o  longa  'Gravidade* 


Mostra  de  cinema  mais  an- 
tiga do  mundo,  o  Festival 
de  Veneza  chega  hoje  a  sua 
70^  edição  com  um  bocado 
de  novidades  e  também  di- 
retores  e  atores  consagra- 
dos que  vão  passar  pelo  ta- 
pete vermelho  até  o  dia  7  de 
setembro. 

A  abertura  fica  por  con- 
ta de  "Gravidade",  que  re- 
flete  bem  esse  perfil.  Na  di- 
reção, o  mexicano  Alfonso 
Cuarón  (vencedor  de  me- 
lhor roteiro  por  "E  sua  Mãe 
Também",  em  2001)  e,  nos 
papeis  principais,  os  gran- 
des nomes  de  Hollywood 
George  Clooney  e  San- 
dra Bullock.  O  longa  con- 
ta a  história  de  dois  astro- 
nautas que  tentam  voltar  à 
Terra  após  a  colisão  da  ae- 


ronave com  um  asteróide. 

A  ilha  de  Lido,  comple- 
xo veneziano  que  acomoda 
o  evento,  vai  receber  vin- 
te candidatos  ao  Leão  de 
Ouro  deste  ano.  Destaque 


para  "Ana  Arábia",  novo 
longa  de  Amos  Gitai,  "The 
Zero  Theorem",  do  britâni- 
co Terry  Gilliam,  e  "Child  of 
God",  com  James  Franco  di- 
rigindo e  atuando.  ®  metro 


Bryan  Cranston.  De  'Breakíng 
Bad'  para  o  vilão  Lex  Luthor 


Após  cinco  anos  no  papel  de 
Walter  White,  Cranston  vai 
se  dedicar  agora  a  um  per- 
sonagem de  peso.  De  acor- 
do com  a  revista  "Rolling 
Stone"  americana,  o  ator  foi 


convidado  para  interpretar 
o  vilão  na  sequência  de  "Ho- 
mem de  Aço",  que  já  tem 
Ben  AfQeck  no  papel  de  Bat- 
man  e  deve  estrear  em  2015. 

®  METRO 


Ator  Bryan  Cranston  na  sequência  de 
"Homem  de  Aço"  i  divulgação 


05  donos 
da.  ^ 


os  OONOS  DABOLAéôflovo 
programa  dè  de  bale  sabre  □  futebol. 

jQsé  Carlos  Araíijo  e  craques  úq 
Cornentário  esportivo  discuíem 
"iife        j  ogadas,  t  imes.  i  og  os  e 
polemicas  da  rodada. 

Opinião  versus  paixão  em  m 
bate-boJa  provocador  e  divertido. 
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Cidade 
inteligente 
e  conectada 


Rede.  Aiém  das  pessoas,  as  metrópoies 
também  entram  na  onda  da  conectividade 


Depois  dos  celulares,  reló- 
gios e  impressoras,  agora  é 
a  vez  das  smarter  cities  -  ci- 
dades inteligentes  em  in- 
glês -  ficarem  conectadas 
diretamente  à  internet  pa- 
ra solucionar  problemas  bá- 
sicos das  metrópoles,  como 
vazamento  de  água,  polui- 
ção e  desperdício  de  energia 
elétrica. 

Para  que  as  cidades  con- 
sigam manter  essa  funcio- 
nalidade tecnológica,  em- 
presas como  IBM,  Siemens, 
Microsoft,  Intel  e  Cisco  já 
estão  vendendo  progra- 
mas específicos  para  cada 
finalidade. 

Países  como  Cingapura, 
Estados  Unidos,  Abu  Dhabi, 
Coreia  do  Sul  e  até  o  Brasil 
dispõe  de  sensores,  câme- 


ras  e  aplicativos  para  garan- 
tir sua  urbanidade  saudável. 

"Precisamos  construir 
cidades  que  se  adaptem  às 
necessidades  dos  (seus)  ci- 
dadãos, mas  antes  não  era 
possível  porque  não  havia 
informação  suficiente",  afir- 
ma Lisa  Amini,  diretora  de 
pesquisa  da  IBM.  Por  outro 
lado,  algumas  pessoas  recla- 
mam que  essas  empresas  es- 
tão focando  na  tecnologia  e 
esquecendo  os  cidadãos. 

Território  nacional 

No  Rio  de  Janeiro,  há  uma 
sala  de  controle  nos  moldes 
da  Nasa  (Administração  Na- 
cional da  Aeronáutica  e  do 
Espaço  ),  com  telas  que  mo- 
nitoram todo  o  funciona- 
mento da  cidade.  ®  metro 


Os  invasores 


Leitor  fala 


líA  mm 

VOLTAR  PU  CASA 
DUE  EU  DEIXEI  D 
OUARTOliM 
BAGUNÇAI 


Cruzadas 


O  Reviíma  COQUETEI. 


Ã  báll-  FUíf 
nhn  IrilD  .  r«h*^ 

T 


Fftiiõáú  \t\\tíiáú 


BAHCD    tapeií^/i  iWiJll/ç  "qw/tr 


Sudoku 


Rara  solucionar  &  jogo.  basta  cher  corm  números  de 
1  a  9  ãs  tinhas  vertcais  e  hf)f izonta^s  %m  repeti-tí3s. 
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Contêineresdelixo 

Na  praia  de  Botafogo  e  na  praia  da  Ur- 
ca  tinha  contêineres  para  lixo  assim 
distribuídos:  eram  13  nas  areias  de  Bo- 
tafogo, sete  nas  areias  da  Urca  e  mais 
três  na  frente  de  cada  rampa  de  aces- 
so à  praia.  Quando  os  funcionários  da 
prefeitura  apareceram  nos  dois  bair- 
ros para  disciplinar  os  frequentadores, 
antes  de  começarem  a  multar,  esses 
contêineres  sumiram. 

ANTONIO  DE  PÁDUA  ARAÚJO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Carros  na  calçada 

É  enorme  a  quantidade  de  carros  estacio- 
nados irregularmente  nas  calçadas  das 
ruas  Barão  de  Itapagipe  e  Professor  Ga- 
bizo,  na  Tijuca,  tanto  nos  dias  úteis  co- 
mo nos  finais  de  semana.  A  fiscalização 
da  prefeitura  deveria  estar  mais  presente 
nessa  área.  Na  rua  Barão  de  Itapagipe,  a 
situação  costuma  ser  pior,  já  que  a  calça- 
da é  estreita  e  as  pessoas  acabam  sendo 
obrigadas  a  andar  pela  rua,  pois  sempre 
há  carros  impedindo  a  passagem. 

MARILENE  DIAS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  pergunta 


Médicos  cubanos  já 
chegaram  ao  país. 
Achaque  essa  é  a 
solução  para  melhorar 
o  sistema  de  saúde  no 
Brasil? 


(avíckyvap 

Não,  e  quero  só  ver  como  os  pacientes 
vão  entender  o  que  os  médicos  vão  dizer 
nas  consultas  e  nas  receitas  médicas. 

(ajucacípo78 

Sim,  talvez  com  esse  reforço  a  população 
seja  atendida  com  dignidade. 

(avalleytím 

Não,  a  solução  seria  dar  melhores 
condições  de  trabalho  para  os  médicos 
brasileiros,  pois  os  hospitais  públicos 
estão  uma  vergonha. 


Tíi  .*y 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj(S)metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
® 


Mgitreb  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Este  é  um  dia  para  um  pouco  mais  de  pa- 
ciência na  diferença  com  familiares.  Momento  para  repensar 
posturas  ligadas  a  antigos  assuntos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  aspec- 
tos tensos,  período  para  mais  cuidado  em  negociações  e  aten- 
ção dobrada  para  evitar  o  consumismo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  ao  corpo  e  a  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
se  mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  o  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem  vindos  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  Libra,  Vénus  faz  aspecto  ten- 
so com  Júpiter,  influência  que  recomenda  atenção  para  não  exa- 
gerar em  cobranças  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Júpiter,  que  rege  seu  signo,  faz  as- 
pecto tenso  com  Vénus,  o  que  mudará  algumas  impressões  que 
tem  de  pessoas.  Valorize  a  diplomacia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Bom  momento  para  divulga- 
ções no  trabalho  e  para  mudar  a  maneira  de  executar  algumas 
tarefas.  Tende  a  estar  mais  sociável. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  a  paciência  será  determinante  para 
Jj^^J^  compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  têm 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  ocupar  a  mente  com  estudos, 
gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conversas 
com  pessoas  positivas. 
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ESPORTE 


Éríka  perde  a 
final  e  é  prata 

Mundial.  Medalha  iguaia  melhor  resultado  do  judo  feminino  no 
campeonato.  Charles  Chibana  cai  na  semifinal  e  acaba  sem  pódio 


Ainda  não  foi  dessa  vez  que  o 
judo  feminino  brasileiro  con- 
quistou o  inédito  ouro  em 
campeonatos  mimdiais.  On- 
tem, a  meio-leve  Érika  Miran- 
da (52  kg)  chegou  perto,  mas 
acat)ou  com  a  medalha  de  pra- 
ta, após  ser  derrotada  na  final 
pela  líder  do  ranking,  Majlin- 
da  Kelmendi,  do  Kosovo,  no 
Maracanãzinho,  no  Rio. 

Até  então,  os  melhores  re- 
sultados de  Érika  em  mun- 
diais haviam  sido  o  quinto  lu- 
gar nas  edições  de  2007,  no 
Rio,  e  de  2010,  no  Japão. 

A  brasileira  recebeu  uma 
punição  no  início  da  luta.  Em 
seguida,  Kelmendi  também 
foi  punida.  As  duas  faziam 


"É  um  choro  de  tristeza 
e  alegria.  Mas  foi  uma 
vitória  pessoal  de  quem 
tentava  há  um  bom  tempo 
medalha  em  Mundial 

ÉRIKA  MIRANDA,  PRATA  NO  MUNDIAL  DO  RIO 

uma  luta  equilibrada  até  que, 
a  um  minuto  do  final,  Éri- 
ka foi  surpreendida  com  um 
wazari,  e  acabou  sendo  imo- 
bilizada. Apesar  da  frustra- 
ção por  não  ter  conseguido 
o  ouro,  o  feito  de  Érika  só  foi 
conquistado  por  duas  outras 
brasileiras  até  agora:  Mayra 
Aguiar  e  Rafaela  Silva. 


Chibana 

Depois  de  ter  vencido  todas  as 
suas  quatro  lutas  da  fase  clas- 
sificatória  dos  meio-leves  (até 
66  kg)  por  ippon,  o  brasileiro 
Charles  Chibana  caiu  na  se- 
mifinal para  o  japonês  Masa- 
shi  Ebinuma  com  um  ippon 
por  imobilização. 

Na  sequência,  ele  perdeu  a 
medalha  de  bronze  para  o  ja- 
ponês Masaaki  Fukuoka,  que 
aplicou  um  wazari  e  depois 
um  ippon. 

Hoje,  entram  no  tatame  os 
atletas  da  categoria  leve,  com 
as  brasileiras  Rafaela  Silva  e 
Ketleyn  Quadros  (até  57  kg)  e 
o  brasileiro  Bruno  Mendonça 
(ate  73  kg).  ®  metro  rio 


Coluna  do  Garotinho 


JOSE  CARLOS 
ARAÚJO 

josE.ARAUJO/a  metrojornal.com.br 


HORA  DE  PARAR 

Em  qualquer  atividade,  é  da  maior  importância  a  gente  sa- 
ber a  hora  de  parar.  Quando  Deco  tomou  esta  decisão,  na 
última  segunda-feira,  ele  tinha  consciência  de  que  esta- 
va prorrogando  demais.  Aquele  jogador  guerreiro  de  anos 
atrás,  ainda  está  na  lembrança  do  torcedor  tricolor.  Conti- 
nuar com  as  lesões  e  afastamentos  constantes  seria  forçar 
uma  barra  para  a  galera  apagar  tudo.  E  o  pior:  ser  enquadra- 
do no  rol  dos  mercenários.  Ou  seja,  daqueles  que  só  rece- 
bem os  salários  e  não  oferecem  nada  em  troca.  A  índole  do 
Deco  e  o  seu  histórico  no  futebol  não  permitiriam  a  conti- 
nuação. Fez  bem  em  parar.  E  vai  deixar  saudade. 

Toda  vez  que  ouço  os  comentários  dos  jogos  de  futebol, 
fico  intrigado  com  os  percentuais  de  posse  de  bola.  Qua- 
se sempre  mentirosos,  sem  expressar  a  verdade  do  jogo. 
Quer  um  exemplo?  No  Grémio  1  x  Flamengo  O,  de  sába- 
do, em  Brasília,  o  time  do  Mano  Menezes  teve  62%  de 
posse  de  bola,  e  o  Grémio  ficou  com  38%  .  É  aquela  velha 
história.  O  Flamengo  ficou  com  joguinho  miúdo,  passes 
para  trás,  e  nada  de  objetivo.  Já  o  Grémio,  botou  bola  na 
trave,  perdeu  algumas  oportunidades  e  só  ganhou  de  1  a 
0.  De  nada  adiantou  a  posse  de  bola  do  Fia. 

Ainda  sobre  a  derrota  do  Flamengo  no  sábado:  quem  vai  pa- 
gar a  conta  dos  R$  300  mil  para  que  o  Marcelo  Moreno  pu- 
desse jogar?  Quando  o  Hemane  entrou,  foi  mais  objetivo  e 
chutava  todas  a  gol.  Não  deu  para  entender. 

Num  futuro  bem  breve,  a  tendência  é  que  se  acabe  com  as 
concentrações  nos  jogos  aqui  no  Rio.  O  Botafogo  foi  o  pri- 
meiro a  adotar  e,  mesmo  com  salários  atrasados,  é  o  melhor 
carioca.  O  Vasco  está  crescendo  de  produção  e  segue  a  mes- 
ma regra.  Importante  é  que  Seedorf,  de  um  lado,  e  Juninho, 
do  outro,  cobrem  a  responsabilidade  e  o  profissionalismo 
dos  seus  companheiros. 

Vou  transmitir  o  Flamengo  x  Cruzeiro  de  logo  mais  no  Ma- 
raca,  na  certeza  de  que  aquele  gol  do  Carlos  Eduardo,  no  Mi- 
neirão,  salvou  o  Mengão.  Já  o  Fluminense,  no  Serra  Doura- 
da, vai  ter  que  jogar  muito  para  passar  pelo  Goiás.  O  1  a  O 
em  casa  ficou  pequeno  para  reverter  a  situação.  Tenho  um 
encontro  com  vocês,  logo  mais,  na  latinha... 


José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios  Bradesco 
Esportes  e  Bandnews  FM  e  apresentador  do "  Donos  da  Bola ",  na  tela  da  Band. 


Aberto  dos  EUA 


Federer 
Wavança 

^^iço  Roger  Federer 
estreou  com  facilidade 
no  Aberto  dos  Estados 
Unidos,  ontem,  ao  vencer 
o  esloveno  Grega  Zemlja, 
o  n2  7  do  mundo,  por 
3  a  0  (6-3,  6-2  e  7-5). 
O  brasileiro  Rogério 
Dutra  Silva,  o  Rogerinho, 

venceu  o  canadense 
Vasek  Pospisil  por  3  a  2 
(4/6,  3/6,  7/6,  6/2  e  7/6) 
e  agora  terá  pela  frente  o 
espanhol  Rafael  Nadal,  n^ 
2  do  mundo.  Rogerinho 
ocupa  a  134a  colocação 
no  ranking  mundial. 


Fogão  pega  o  Âtlétíco-MG,  sob 
protestos  por  saída  de  Vítínho 


O  muro  da  sede  do  Botafo- 
go, em  General  Severiano, 
na  zona  sul  do  Rio,  amanhe- 
ceu pichado,  ontem.  Moti- 
vo: a  venda  da  "joia"  alvine- 
gra,  o  atacante  Vitinho,  de  19 
anos,  para  o  CSKA,  da  Rússia, 
por  10  milhões  de  euros  (cer- 
ca de  R$  31,6  milhões),  valor 
da  multa  rescisória. 

À  tarde,  vândalos  jogaram 
tinta  branca  na  vitrine  da  loja 
oficial  do  clube,  também  em 
Botafogo.  Hoje,  o  time  busca 
vaga  nas  quartas  de  final  da 
Copa  do  Brasil,  contra  o  Atlé- 
tico-MG,  a  partir  das  19h30, 
no  Independência. 

Após  vencer  o  jogo  de  ida. 


semana  passada,  no  Maraca- 
nã,  por  4  a  2,  sem  Seedorf, 
com  dores  musculares,  o  al- 
vinegro  pode  perder  por  até 
1  a  O,  hoje.  A  boa  notícia  pa- 
ra o  time  carioca  é  que  o  ho- 
landês está  confirmado  para  o 
confronto  em  Belo  Horizonte. 

Penhorado 

Ontem,  a  Procuradoria-Geral 
da  Fazenda  Nacional  (PGFN) 
entrou  com  pedido  na  4^  Vara 
de  Execuções  Fiscais  na  Justi- 
ça Federal  para  bloquear  par- 
te dos  R$  18  milhões  a  que  o 
Botafogo  tem  direito  na  ven- 
da de  Vitinho,  para  pagar  dívi- 
das fiscais.  ®  METRO  RIO 


ATLETICO-MG 

\HI/      Victor;  Marcos  Rocha, 
Réver,  Leonardo  Silvai  e 
Júnior  Cesar;  Josué, 
Pierre,  Ronaldinho  e  Luan;  Jô  e 
Diego  Tardelli. 
Técnico:  Cuca 

BOTAFOGO 

^êX^     Jefferson;  Edilson, 

Bolívar,  Dória  e  Julio 
Cesar;  Gabriel,  Renato, 

Lodeiro,  Seedorf  e  Rafael 

Marques;  Alex. 

Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•    Estádio.  Independência,  às 
ighso  •  Transmissão.  Sportv, 
Bradesco  Esportes  FM  (91,1) 
e  BandNews  FM  (94,4) 


Marlone 
e  Tenório 
confirmados 

Sem  Eder  Luis,  vendido 
para  o  futebol  árabe  no 
último  sábado,  e  André, 
que  não  pode  disputar  a 
Copa  do  Brasil,  o  técnico 
do  Vasco,  Dorival  Júnior, 
confirmou  a  dupla  de  ata- 
que do  cruz-maltino  pa- 
ra o  confronto  contra  o 
Nacional-AM,  amanhã,  às 
21h50,  em  São  Januário:  o 
garoto  Marlone  e  o  equa- 
toriano Tenório  começam 
jogando.  O  Vasco  ganhou 
o  jogo  de  ida,  semana  pas- 
sada, em  Manaus,  por  2  a 
O,  e  pode  perder  por  até 
um  gol  de  diferença  que 
ainda  assim  irá  às  quartas 
de  final.  ®  metro  rio 
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vante ! 


ALEXANDRE  VIDAL/ELA  IMAGEM 


Copa  do  Brasil.  Após  perder  jogo  de  ida  por  2  a  l,  Fia  tem  de 

vencer  o  Cruzeiro,  hoje,  no  Maracanã,  para  ir  às  quartas  de  finai 


Com  chances  remotas  de  bri- 
gar pelo  título  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  o  Flamen- 
go aposta  toda  as  suas  fichas 
na  Copa  do  Brasil.  Por  isso,  o 
técnico  Mano  Menezes  clas- 
sificou como  "jogo  do  ano" 
o  confronto  contra  o  Cruzei- 
ro, hoje,  às  21h50,  no  Maraca- 
nã,  por  vaga  nas  quartas  de  fi- 
nal do  torneio,  que  classifica  o 
campeão  para  a  Libertadores 
do  ano  que  vem. 

O  Fia  perdeu  a  partida  de 
ida,  semana  passada,  por  2  a 
1,  no  Mineirão  e,  por  isso,  o  ti- 


"Pelo  caráter  decisivo, 
penso  que é o  jogo 
mais  importante  do 
ano.  Precisamos 
muito  dessa  vaga  " 

MANO  MENEZES,  TÉCNICO  DO  FLAMENGO 

me  mineiro  joga  pelo  empate 
no  Rio.  O  rubro-negro  avança 
com  uma  vitória  simples. 

No  Mineirão,  o  Flamengo 
foi  dominado  pelo  Cruzeiro 
e  poderia  ter  perdido  por  um 


placar  mais  elástico.  O  gol  de 
Carlos  Eduardo  no  final  deu 
fôlego  ao  rubro-negro. 

Mano  Menezes  pede  atitu- 
de para  evitar  o  sufoco  do  pri- 
meiro jogo.  "Não  podemos 
deixar  acontecer  o  que  houve 
lá  em  Minas,  quando  eles  do- 
minaram completamente  o 
início  da  partida.  Precisamos 
fazer  o  jogo  acontecer",  disse. 

Até  o  final  da  tarde  de  on- 
tem, 41.656  ingressos  já  ha- 
viam sido  comercializados. 
Foram  colocados  57.025  bi- 
lhetes à  venda.  ®  metro  rio 


Sflano  Menezes  diz  que  partida 
contra  o  Cruzeiro,  hoje,  é  o 
iogo  do  ano"  do  Flamengo 


f FLAMENGO 
Felipe;  Luiz  Antônio, 
Chicão,  Marcos 
González  e  João  Paulo; 
Cáceres,  Elias  (Wallace),  André 
Santos  e  Gabriel;  Carlos  Eduardo  e 
Moreno.  Técnico:  Mano  Menezes 

CRUZEIRO 

W    Fábio;  Ceará,  Bruno 
Rodrigo,  Dedé  e  Egídio; 
Nilton,  Lucas  Silva, 
Éverton  Ribeiro  e  Ricardo  Goulart; 
Martinuccio  e  Borges. 
Técnico:  Marcelo  Oliveira 


Estádio.  Maracanã,  às  2ih50 
Transmissão.  Globo,  Band, 
ESPN  Brasil,  Rádio  Bradesco 
Esportes  FM  (91,1)  e 
BandNews  FM  (94,4) 


Flu.  Gum  diz  que  time  vai 
jogar  com  o  regulamento 


Mal  no  Campeonato  Brasi- 
leiro -  é  15°  colocado  com 
18  pontos,  a  três  da  zona 
de  rebaixamento  -,  o  Flumi- 
nense se  concentra  na  Copa 
do  Brasil.  Depois  de  vencer 
o  Goiás  por  1  a  O,  semana 
passada,  no  Maracanã,  no 
jogo  de  ida  das  oitavas  de  fi- 
nal do  torneio  mata-mata, 
o  tricolor  tem  a  vantagem 
do  empate  no  confronto 
de  volta,  hoje,  às  19h30,  no 
Serra  Dourada,  para  avan- 
çar às  quartas  de  final  da 
competição. 

O  zagueiro  Gum  desta- 
cou a  importância  de  o  ti- 
me jogar  de  olho  no  regula- 
mento. "Eles  terão  de  atacar 
e  poderemos  aproveitar  sim 
para  fazer  um  gol  e  ter  uma 
tranquilidade  maior.  Se 
marcarmos  um,  o  Goiás  te- 
rá de  fazer  três",  resumiu  o 
jogador,  em  entrevista  à  rá- 
dio Brasil,  ontem. 

Se  avançar  de  fase  na  Co- 
pa do  Brasil,  o  Fluminense 
enfrentará  o  vencedor  da 
partida  entre  Vasco  e  Nacio- 
nal-AM,  que  jogam  amanhã, 
em  São  Januário.  ®  metro  rio 


Se  Cavalieri  não  tomar  gois,  o  Fiu  se 
classifica  1  fernando  cazaes/photocamera 


GOIÁS 

Renan;  Vitor,  Ernando, 
Rodrigo  e  William 
Matheus;  David,  Dudu 
Cearense,  Hugo  e  Renan  Oliveira; 
Ramon  e  Walter. 
Técnico:  Enderson  Moreira 

FLUMINENSE 

Diego  Cavalieri; 
Edinho,  Anderson  e 
Gum;  Igor  Julião, 
Willian,  Diguinho,  Felipe  e 
Carlinhos;  Rafael  Sobis  e  Fred. 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


Estádio.  Serra  Dourada,  em 
Goiás  (GO),  às  ighBO 
Transmissão.  Sportv,  ESPN 
Brasil,  Bradesco  Esportes  FM 
(91,1)  e  BandNews  FM  (94,4) 


Banda  largo,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer  Em  ouiras  polavros,  NET  Empresas- 
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